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REPERCUSSÃO NA IMPRENSA 
 
Rodrigo Cézar Dias1 
 
RESUMO: A temporada de apresentação da peça O mandarim, de Artur 
Azevedo e Moreira Sampaio, foi ensejo para diversas manifestações na im-
prensa fluminense ao longo dos primeiros meses de 1884. Posto isso, o 
presente trabalho propõe uma análise formal da peça articulada com a lei-
tura de sua repercussão na imprensa, observando as dinâmicas de polêmi-
ca, promoção e retroalimentação que podem ser recuperadas a partir da 
reconstituição do diálogo entre revista de ano e gêneros discursivos veicu-
lados na imprensa, tais como a crônica, a publicação a pedido, o anúncio 
publicitário dentre outros.  
Palavras-chave: O mandarim. Artur Azevedo. Teatro de revista. Imprensa. 
 
Abstract: the presentation season of the play O mandarim, by Artur 
Azevedo and Moreira Sampaio, was occasion to various manifestations in 
the Fluminense press within the first months of 1884. Hereupon, this paper 
aims to accomplish a formal analysis of the play, articulating it with the 
reading of its repercussion in the press. To this purpose, we observed the 
polemic, promotion and feedback dynamics that can be recovered through 
the reconstitution of the dialogue between revue and some of the discur-
sive genres published in the newspapers. 




 Em 09/01/1884 estreava no Teatro Príncipe Imperial a revista 
de ano O mandarim, de autoria de Artur Azevedo e Moreira Sampaio. 
Selecionando e reconstituindo os principais acontecimentos de 1883 
em forma dramática, a obra tem por estopim a representação da 
chegada ao Rio de Janeiro do personagem Tchin-Tchan-Fó, o Manda-
rim, que procura verificar se o Brasil seria digno de receber a imigra-
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ção chinesa – figura relacionada à de Tong King Sing, mandarim que 
visitou o Brasil em 1883 com finalidade semelhante. Guiado pelo Ba-
rão de Caiapó, caricatura de um fazendeiro e ex-diplomata brasileiro 
que possuía título nobiliárquico homônimo, Tchin-Tchan-Fó trava co-
nhecimento com a Política e com o heterogêneo congresso de males 
por ela presidido – a Cocote, a Febre Amarela, o Bonde, o Bacharel, o 
Capoeira, a Loteria etc. –, além de encontrar diversos outros perso-
nagens ao longo de sua visita, como as personificações dos principais 
jornais da Corte, tipos sociais, políticos etc. Como feixe central do en-
redo que leva o Mandarim a se relacionar com esses diversos perso-
nagens, há dois esboços de triângulos amorosos bastante rocambo-
lescos – Tchin-Tchan-Fó, casado com Peky, encanta-se por Olímpia, a 
Cocote, despertando a rivalidade de Lírio, um de seus pretendentes. 
A título de desfecho conciliatório, o casal chinês descobre que Lírio 
era, em verdade, seu filho que fora raptado aos seis anos de idade 
por marinheiros franceses. 
Por conta da imediaticidade das revistas de ano em relação ao 
passado recente, visto que elas pressupunham uma audiência que 
tinha os acontecimentos do ano anterior ainda frescos na memória, 
nosso potencial de interpretação é condicionado pelo nível de con-
textualização dos fatos e dos costumes nelas representados a que 
temos acesso. Uma fonte rica para tal garimpo é o jornal, que, posto 
também pressuponha um leitor inteirado do contexto em que está 
inserido, disponibiliza um leque de informações mais amplo e apre-
sentado de forma mais explicativa.  
Isso posto, este trabalho propõe uma análise formal da peça O 
mandarim articulada com a leitura de sua repercussão na imprensa, 
observando as dinâmicas de polêmica, promoção e retroalimentação 
que podem ser recuperadas a partir da reconstituição do nexo entre 
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revista de ano e gêneros discursivos veiculados na imprensa, tais co-
mo a crônica, a publicação a pedido, o anúncio publicitário etc. Com 
isso, também se pretende observar o caráter multifacetado da polê-
mica, buscando resgatar as funções sociais dessa dinâmica dialógica 
tão presente e relevante no jornalismo do Oitocentos brasileiro, que 
pode ser vista como um de seus elementos estruturantes. Nesse sen-
tido, a pesquisa em fontes primárias assume posição de destaque 
nesta proposta de estudo, tanto na análise do corpus constituído pe-
los textos veiculados em periódicos que integram a discussão sobre O 
mandarim, em 1884, quanto na iluminação da peça através da leitura 
dos acontecimentos e do contexto nela representados por meio das 
edições de jornais de 1883.2 
 
Um mandarim pelas ruas da Corte 
 
No dia da estreia do espetáculo, foi publicado um texto a res-
peito d’O mandarim na coluna “Theatros e...” da Gazeta de Noticias, 
apresentando um breve comentário sobre o gênero “revista teatral 
de fim de ano”. Tratado como gênero francês em processo de aclima-
tação no Brasil, constituiria-se pela tentativa de  
 
[...] apanhar entre os grandes e pequenos acontecimen-
tos do ano que puderem ser transportados para o palco 
sob uma forma satírica, dando relevo a tipos mais ou 
menos salientes e aproveitando com espírito as impres-
sões volúveis do público (THEATROS..., 1884a, p. 2).  
 
Apesar de o redator (cuja identidade nos é desconhecida por a 
coluna não ser assinada) classificar a revista de ano como um gênero 
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inferior, ele destaca a dificuldade enfrentada pelos autores em terem 
êxito em tais produções. Para tanto, mobiliza argumentos de Francis-
que Sarcey, um dos mais prestigiados críticos teatrais franceses de 
então, o qual sublinha a complexidade envolvida em se escrever uma 
boa revista de ano: 
 
imagina o público que basta ter um pouco de espírito e 
um pouco de estilo para escrever uma boa revista. Não 
há dúvida que tais ingredientes não são inúteis; mas o 
principal mérito está em dar ao trabalho uma forma tea-
tral. Um dito de espírito diverte apenas um instante, 
quando consegue apenas passar da ribalta. A arte de fa-
zer revistas consiste principalmente em dar à crítica ou à 
paródia uma forma sensível, apropriada ao meio especial 
do teatro (SARCEY apud THEATROS..., 1884a, p. 2). 
 
 Tendo sua origem no teatro de feira francês do século XVIII, o 
teatro de revista chega ao Brasil somente em 1859 com a estreia d’As 
surpresas do Senhor José da Piedade, de Figueiredo Novais, que, mal 
aceita pelo público, não supera o marco de três apresentações. Em 
1875, Joaquim Serra lança duas revistas de ano: A revista do ano de 
1874 e Rei morto, rei posto, ambas fadadas ao fracasso de público. 
Em 1878, Artur Azevedo realiza sua primeira tentativa no gênero com 
O Rio de Janeiro em 1877, peça produzida em parceria com o portu-
guês Lino d’Assunção, sem atingir êxito. Tal qual como lá, parceria de 
Azevedo e França Júnior que tratava dos acontecimentos de 1879, 
sequer chega a ser encenada. Somente a partir d’O mandarim, em 
1884, que o gênero revista de ano viria a ter sucesso em solo brasilei-
ro, começando uma tradição que chegaria até os anos 1950, passan-
do por diversas reconfigurações formais ao longo das décadas3. 
 Partindo para uma análise mais detalhada da peça, O manda-
rim conta com um prólogo, três atos e uma apoteose, distribuídos em 
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onze quadros subdivididos em cenas. No prólogo há a apresentação 
da Política e de seu congresso de males, realizada por meio do Bacha-
rel, o “porteiro dos males”. A seguir, a Política instrui os demais sobre 
como proceder para com o estrangeiro por vir: 
 
POLÍTICA – [...] Ignoro por enquanto os motivos que tra-
zem a estas plagas esse estrangeiro, nem que espécie de 
homem seja. Entretanto, convém que desde logo lhe fa-
çamos sentir a nossa força! 
VOZES – Muito bem! Apoiado! 
POLÍTICA – Tu, Cocote, trata de sugar-lhe o sangue que 
lhe corre nas algibeiras. 
OLÍMPIA – Ociosa recomendação. 
POLÍTICA – Tu, Bonde, encarrega-te de esmagar-lhe uma 
perna na primeira oportunidade [...] (AZEVEDO, 1985, p. 
218). 
 
O mesmo Bacharel, ainda no prólogo, anuncia a chegada do 
Mandarim que, ciceroneado pelo Barão de Caiapó, apresenta-se em 
número musical anunciando os propósitos de sua visita: 
 




Mandarim de primeira classe; 
Venho negócios arranjar, 
E hei de evitar 






Que os chineses 
Tantos são, 
Que na China 
Já não cabem, 
E não sabem 
Pr’onde vão! 
Ao Brasil tudo os impele, 
Mas é perspicaz o chim; 
Se esta terra é digna dele, 
Verificar eu vim. 
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Em todo lugarejo 
Deste enorme país 
Solícito desejo 
Meter o meu nariz! [...] (AZEVEDO, 1985, p. 221-222). 
 
Com isso, instaura-se na revista de ano uma representação ca-
ricatural da missão comercial empreendida por Tong King Sing, dire-
tor da Companhia Chinesa de Navegação Mercante, que viera para o 
Brasil em 1883 e, conforme Rogério Dezem, “visava conhecer melhor 
nossa agricultura com o intuito de estabelecer uma linha marítima 
regular entre os dois países” (DEZEM, 2005, p. 102). O foco da repre-
sentação de Tchin-Tchan-Fó, contudo, logo é redirecionado para o 
projeto constantemente frustrado de caso amoroso que ele tenta 
estabelecer com Olímpia, o que servirá como fio condutor para a pe-
ça.  
Esse enredo bastante sumário é posto em movimento por Cai-
apó e pelo Mandarim, que desempenham a função de compères, fi-
guras que, segundo Neyde Veneziano, conduziam “a ação revisteira, 
cativando o público com sua simpatia pessoal, ligando o espetáculo 
de ponta a ponta [...]” (VENEZIANO, 1991, p. 91)4. Desse modo, no 
que o Mandarim foge de sua esposa Peky, ele e o Barão de Caiapó 
vão cruzando com diversas representações de personagens e aconte-
cimentos do ano recém-findo, como podemos observar no seguinte 
exemplo extraído do primeiro ato: 
 
MANDARIM – [...] (Durante o diálogo [entre Olímpia, o 
Barão e o Mandarim, a respeito de um positivista] tem 
entrado um sujeito embuçado dos pés à cabeça, com 
uma lanterna na mão, como a procurar por todos os can-
tos). Que diabo procura aquele sujeito com uma lanterna 
acesa? 
BARÃO – Olá, senhor! que perdeu? 
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O EMBUÇADO (Aproximando-se.) – Perdi a esperança de 
encontrar um homem que procuro, como o falecido Dió-
genes. 
OLÍMPIA – Procura um homem? Estão aqui dois! 
MANDARIM – Que deseja? 
EMBUÇADO – Eu lhe digo... moro num casarão de muitos 
compartimentos... Tenho sala de espera, sala de visitas, 
sala de bilhar, sala de jantar, sala de banhos, alcova, 
quarto de toalete e gabinete. Como sou muito esquisito, 
estou sempre a mudar de gabinete. E sempre que há 
mudança de gabinete, preciso de um homem especial 
que mo arranje. Até agora não tive grande dificuldade 
em achar esse homem, mas confesso que hoje tenho su-
ado o topete. 
MANDARIM – Sim? 
EMBUÇADO – É como digo... Já uma vez mandei arranjar 
o gabinete por um sujeito muito sério, e satisfez-me bas-
tante o seu trabalho. 
MANDARIM – Nesse caso, por que não o incumbe de o 
arranjar agora? 
EMBUÇADO – Era esse o meu desejo... cheguei mesmo a 
mandá-lo chamar ao Norte... e ele veio... mas, logo que 
aqui chegou, viu que a coisa era mais difícil agora que 
das outras vezes, torceu-me o nariz e roeu a corda. 
BARÃO – Ora esta! 
EMBUÇADO – Chamei mais meia dúzia de indivíduos... 
Todos eles se recusaram, receosos de não poderem dar 
conta do recado... O último que chamei indicou-me um 
artista com quem não estou em muito boas relações, por 
causa da divergência que existe entre as nossas ideias 
políticas... Mas vejo-me forçado a chamá-lo... 
MANDARIM – E faz muito bem! Que tem o senhor com a 
política do homem? Mostre ele talento no arranjo do ga-
binete, e o mais!... 
EMBUÇADO – Tem razão (Apaga a lanterna). Vou man-
dar chamá-lo. Passem bem. 
OS TRÊS – Às ordens! (AZEVEDO, 1985, p. 241). 
  
O embuçado representa D. Pedro II, que enfrentara certa difi-
culdade para reorganizar o Conselho de Ministros do Império após a 
dissolução de 1883, acabando por nomear o republicano Lafayette 
Rodrigues Pereira para o cargo. Assim, temos a representação não só 
do Imperador, mas também de mais um capítulo da crise política que 
afligia o Império desde o começo dos anos 1870 condensada em uma 
cena bastante breve.  
Afora esse tipo de ocorrência, em que figuras públicas, aconte-
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cimentos ou mesmo tipos urbanos são postos em cena, temos dois 
quadros que viriam a se tornar típicos nas revistas, quais sejam, o 
quadro dos teatros e o dos jornais. O primeiro consistia em uma re-
trospectiva dos espetáculos que haviam se destacado no ano anteri-
or, sendo que no caso d’O mandarim temos, além de uma crítica ao 
estado precário dos teatros da Corte, a presença de personificações 
de peças, como a ópera Lohengrin, de Wagner, e a opereta Dona Jua-
nita, de Franz von Suppé, ficando o remate do quadro por conta de 
uma paródia do Excelsior, bailado levado ao palco pela Companhia 
Ferrari. O quadro dos jornais, por sua vez, apresentava personifica-
ções das principais folhas da Corte, contando, n’O mandarim, com a 
encenação dos últimos estertores e do falecimento do Cruzeiro, peri-
ódico que circulou entre 1878 e 1883. 
 
CRUZEIRO (Torcendo-se nas vascas da morte.) – Tenho 
vida para muito tempo. 
MANDARIM – Coitado! Não há por aí um médico? É pre-
ciso aplicar-lhe um sinapismo de anúncios, ou uma cata-
plasma de publicações a pedido. 
FOLHA NOVA – Qual! já não há remédio que lhe valha!... 
APÓSTOLO (Entrando solenemente.) – A paz do Senhor 
seja convosco! 
FOLHA NOVA – Oh! como vai essa católica, vizinho após-
tolo? O Cruzeiro precisa de seus socorros espirituais. 
O APÓSTOLO – O Cruzeiro? Não creia! Parece que está a 
morrer, mas não morre. Tem fôlego de gato... 
MANDARIM – Mas desta vez parece que é o caso de per-
guntar: – Onde está o gato? Olhe... 
APÓSTOLO (Chegando-se ao Cruzeiro e recebendo o seu 
último suspiro.) – Pax domine sit semper vosbicum! 
TODOS (Alegremente.) – Morreu? 
APÓSTOLO – Entregou a alma ao Criador! 
TODOS – Há mais tempo. 
APÓSTOLO – O último dever da religião é enterrar os 
mortos. Com licença! (Carrega o Cruzeiro e sai com ele. 
Todos os jornais o acompanham à porta. Ficam no pros-
cênio o Mandarim e o Barão. Cessa a surdina.) 
MANDARIM (Ao Barão.) – Pois, senhor! nunca vi morte 
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Além de apresentar uma caracterização das linhas editoriais 
dos jornais por meio de sua personificação caricatural – destacando-
se, nesse excerto, o alinhamento católico do periódico O Apóstolo –, 
esse quadro traz uma informação importante acerca do funciona-
mento dos jornais que é oportuna para a leitura aqui proposta. Ante 
a iminência da morte do personagem Cruzeiro, o Mandarim sugere, 
como possível tratamento médico, a aplicação de “um sinapismo de 
anúncios, ou uma cataplasma de publicações a pedido” (AZEVEDO, 
1985, p. 271). 
 Esse diagnóstico realizado pelo Mandarim traz à cena a 
importância fundamental da publicidade na estrutura operacional dos 
periódicos no contexto de um jornalismo em vias de modernização, 
tendo em vista veículos de imprensa organizados enquanto empre-
endimentos comerciais. Se considerarmos a configuração de conteú-
do do Cruzeiro, da Gazeta de Noticias ou mesmo do tradicional Jornal 
do Commercio, observamos que aproximadamente metade do espaço 
das edições dos jornais, compostos comumente por quatro páginas, 
era dedicada a anúncios, publicações oficiais e publicações pagas por 
pessoas privadas. Assim, muitas vezes essa porção ineditorial do jor-
nal chegava a ocupar mais espaço nos periódicos do que o ocupado 
pela porção editorial – isso quando não havia a publicação de duas ou 
mais páginas extras dedicadas exclusivamente a publicações pagas. 
 
O mandarim na imprensa 
 
O Braga gordo já não sabe como há de satisfazer os bi-
lhetes, tantos eles são. 
As noites não chegam para as encomendas e parece que 
o Mandarim vai ser representado também de dia. 
Hoje repete-se mais uma vez (THEATROS..., 1884b, p. 2). 
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O sucesso de público d’O mandarim logo transborda da casa 
de espetáculo para os jornais, tanto nas seções editoriais quanto nas 
seções ineditoriais, com destaque para as publicações a pedidos. A 
Gazeta de Noticias, um dos periódicos mais populares e mais lidos à 
época, foi palco privilegiado para o debate, contando com a pedidos 
dos próprios autores da revista de ano, do empresário da companhia 
teatral – o “Braga gordo” supracitado –, do ator que interpretava o 
protagonista, do presidente do Conservatório Dramático, de cronistas 
da Gazeta e de outros jornais etc. Com isso, podemos observar o fun-
cionamento radicalmente dialógico da imprensa, que se configura 
nesse momento enquanto plataforma de debate público a partir do 
qual indivíduos privilegiados material e simbolicamente podem se 
projetar, defendendo suas ideias e posições – o que muitas vezes se 
dava a partir do ataque às ideias e às posições de outrem, não raro 
recorrendo-se a ataques pessoais. 
Em Estilo tropical: história cultural e polêmicas literárias no 
Brasil, Roberto Ventura assinala o papel da polêmica na imprensa 
brasileira da segunda metade do século XIX, apontando que, na po-
lêmica, “o ‘inimigo’ se torna o intermediário de um processo comuni-
cativo entre o polemista e seu público, cuja adesão é disputada pelos 
contendores” (VENTURA, 1991, p. 148). Ao contrário de polêmicas 
mais polarizadas, como a travada por José de Alencar e Joaquim Na-
buco em 1875 ou as inúmeras polêmicas que contaram com a partici-
pação de Silvio Romero, no caso da repercussão d’O Mandarim ob-
servamos um debate mais difuso que pode ser articulado a partir do 
questionamento acerca da licitude de se representar em cena “per-
sonagens da vida real” – ainda que não se esgote nessa questão. Essa 
discussão é levantada em uma resenha da peça veiculada pelo Jornal 
do Commercio, tradicional periódico fluminense.  
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Nesta espécie de crônica dramatizada aparecem diversos 
personagens, alguns dos quais copiados do natural. Não 
sabemos até que ponto existe o direito de transferir para 
a cena personagens da vida real. Em todo caso, como o 
exemplo partiu do próprio Conservatório dramático, de 
que é conspícuo membro um dos autores [Moreira Sam-
paio], não nos cabe senão considerá-lo irrepreensivel-
mente correto. Em geral não há malícia; um há, porém 
que tem razão de queixar-se, o proto-cicerone do man-
darim, introdutor de embaixadores em cortes de má fa-
ma. Seja qual for a opinião do Conservatório, parece-nos 
que não é lícito, para não usarmos de outra expressão, 
exibir em cena a representar tal papel qualquer homem 
claramente designado, mormente quando esse homem é 
um cidadão inofensivo e honesto. Riam-se embora de 
uma enfermidade mental de que nenhum de nós aliás se 
pode julgar imune, nem mesmo autores de revistas e 
membros do Conservatório dramático, mas respeitem o 
que é sempre respeitável, o caráter moral (THEATRO..., 
1884, p. 1). 
  
Com isso, apesar de elogiar a peça, o Jornal do Commercio, po-
siciona-se contra a representação de particulares na revista, crítica 
que seria desenvolvida também na coluna “Microcosmo”, folhetim 
semanal de Carlos de Laet publicado no mesmo periódico. Em seu 
texto, Laet resenha uma versão “alternativa” d’O mandarim, na qual 
autores e ofendidos teriam seus lugares trocados. 
 
O Mandarim está fazendo as delícias dos frequentadores 
do Príncipe Imperial. É uma “revista” do ano findo, feita 
com muito espírito e moderada veia cômica pelos Srs. 
Keller e Fagundes Caiapó [...] Quero falar da 17ª [cena] 
do 29º quadro que representa uma sessão do Conserva-
tório Dramático [...] Copiados do natural, estão os cida-
dãos que compõem aquela ilustrada corporação. Os ato-
res exagerando-lhes os ademanes e defeitos físicos man-
tiveram a plateia em contínua hilaridade. Era impossível 
olhar para qualquer daqueles senhores sem rebentar lo-
go de riso. O Sr. Moreira Sampaio, sobretudo, saiu muito 
bem acabado. O inteligente ator Peixoto, pode gabar-se 
de que, copiando-o, realizou uma de suas melhores cria-
ções (LAET, 1884a, p. 1). 
 
Ao fim do texto, o folhetinista elogia novamente o ator Peixo-
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to, que teria interpretado diversos personagens – Moreira Sampaio, 
Artur Azevedo, Cardozo de Menezes, Tito de Mattos... – com grande 
naturalidade. 
No dia seguinte, é veiculada na seção de publicações a pedidos 
da Gazeta de Noticias uma resposta ao texto de Laet assinada pelo 
Barão de Paranapiacaba, que vinha a ser João Cardozo de Menezes e 
Souza Júnior, presidente do Conservatório Dramático. Em seu texto, 
Paranapiacaba afirma que 
 
à Polícia e não ao Conservatório incumbe vedar que a 
cena se converta em instrumento e ocasião de sátiras e 
doestos pessoais. 
Pelo que me toca sou avesso a essa modalidade da injú-
ria, tanto mais perigosa, quanto por órgão de difusão se 
serve do teatro – um dos mais poderosos canais de pu-
blicidade. Por isso, chamei a atenção do Sr. desembarga-
dor Tito de Mattos e do Sr. Martins, que na Polícia revê 
as peças para as personificações e transparentes alusões 
da Revista, que eu já licenciara, por não conter nada que 
ofendesse a moral e a decência (PARANAPIACABA, 1884, 
p. 2, grifos do autor). 
 
Também pelos a pedidos da Gazeta, Moreira Sampaio reitera o 
argumento de Paranapiacaba, indicando que caso alguém “se julgar 
ofendido com a apresentação de certos personagens, é somente com 
a polícia que se deve entender” (SAMPAIO, 1884, p. 3). Artur Azeve-
do, por sua vez, rebate o julgamento de Laet trazendo um elemento 
novo para a discussão: 
 
Na revista que em 1878 se representou no teatro S. Luiz 
figuraram alguns tipos de pessoas conhecidas e respeita-
das. Entretanto, o Sr. Laet, que naquela época já era jor-
nalista, não protestou. Provavelmente porque nenhum 
daqueles tipos era o do seu patrão – acrescentaria eu, se 
não conhecesse a independência do caráter de S. S. (A-
ZEVEDO, 1884, p. 2). 
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Assim, os autores e o empresário defendem sua peça, enquan-
to os ofendidos a atacam; os membros do Conservatório Dramático 
defendem a instituição à qual são afiliados, transferindo a responsa-
bilidade de censurar calúnias pessoais à polícia, ao passo que o ator 
Martins, que deu vida ao Mandarim, defende sua atuação, conside-
rada maliciosa por alguns jornais. Dessa constelação de textos, po-
demos destacar ainda as publicações de João José Fagundes de Re-
zende e Silva, ninguém menos do que o verdadeiro Barão de Caiapó. 
Ofendido por ter sido caricaturado na peça, Caiapó busca defender 
sua imagem por meio de publicações pagas veiculadas na Gazeta, 
visto que seu apelo às autoridades – o chefe de polícia, o ministro da 
justiça e o presidente do Conselho de Ministros – exigindo a censura 
da peça fora infrutífero. 
 
Estou, pois, sujeito à irrisão, a que me expuseram os Srs. 
Artur de Azevedo e Moreira Sampaio, no tal Mandarim, 
como se eu fosse homem que andasse apresentando co-
cottes a quem quer que seja. Em vista de tudo isto e já 
que querem escândalo, protestarei de outra forma, indo 
ao teatro e dando uma vaia no tal senhor cômico que te-
ve até a desfaçatez de andar à minha procura, para exibir 
em cena o meu tipo. Esperem e verão o resultado (SILVA, 
1884, p. 3). 
  
Todavia, as manifestações de Caiapó na imprensa, além de não 
ajudarem em sua demanda, acabaram por acentuar os deboches a 
ele dirigidos e a promover a peça que ele mesmo atacara; assim, o 
indivíduo particular João José Fagundes Rezende e Silva caricaturado 
na peça teatral veio a se tornar um tipo: o fagundes. Tal mecanismo 
de conversão de protesto em reclame foi percebido por outros agen-
tes integrados na discussão, como o Espectador, hebdomadário dedi-
cado aos interesses teatrais, que comenta tal situação: 
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Parece que os protestos de várias individualidades que 
se julgam ofendidas pela reprodução do tipo, no Manda-
rim, servem de reclame para atrair o público, que corre 
pressuroso todas as noites ao Príncipe Imperial a fim de 
saudá-lo (TELEGRAMMAS, 1884, p. 2). 
  
Pelas páginas do Jornal do Commercio, Carlos de Laet, nova-
mente se manifesta sobre a peça, enfocando, desta vez, a relação 
entre caricatura e reclame. Neste texto, Artur Azevedo, tornado per-
sonagem, visita sua “mãe”, a moribunda Literatura Dramática Brasi-
leira, e fala a respeito de sua nova obra: 
 
Ora imagine que em vez de meter no palco personagens 
frios, convencionais, meras abstrações para assim dizer, 
nós os mandamos caracterizar fingindo o Sr. Fulano e 
mais o Sr. Sicrano. O público vendo esta exposição de 
bonecos vivos, gosta muito. Se os retratados reclama-
rem, a reclamação servirá de reclame; se não, diz-se que 
eles estão despeitados, e vem a dar no mesmo (LAET, 
1884b, p. 1). 
 
Por conta da ampla discussão da peça na imprensa, os autores 
inseriram um novo ato, anunciado como “O julgamento da imprensa 
sobre o Mandarim” e estreado no dia 15/02/1884. De acordo com 
anúncio publicado na Gazeta de Noticias no mesmo dia, o ato em 
questão contaria com a presença dos periódicos (que já estavam pre-
sentes no quadro dos jornais)5; um deles, todavia, foi representado 
por meio da caricatura de um jornalista que também era um “repre-
sentante da nação”6, o que teria desencadeado uma intervenção da 
polícia durante uma apresentação da peça. O relato por meio do qual 
temos acesso a esse episódio é de autoria de Zig-Zag, pseudônimo de 
Henrique Chaves na série coletiva “Balas de estalo”, publicada na Ga-
zeta de Noticias. 
                                                 
5
 A edição da peça à qual tivemos acesso apresenta o texto original, sem as alterações 
exigidas pela Polícia e pelas “conveniências de cena” (AZEVEDO, 1985, p. 215). 
6
 A identidade do indivíduo e o jornal que sua figura representava ainda nos é desconheci-
da. 
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O Mandarim já tinha um fagundes, o novo ato deu-lhe 
mais um e a polícia tirou-lho. 
Ora, é exatamente este escrúpulo da polícia que me dá 
que pensar. 
Se o que ela tinha em vista era fazer com que no palco 
do Príncipe Imperial não aparecessem fagundes, de há 
muito que deveria ter intervindo, proibindo a reprodu-
ção do autêntico, do único fagundes que deu o nome e 
até a nomeada aos seus companheiros da representação 
nacional. 
No gênero fagundes tão fagundes é um como é o outro. 
Se é por ser representante da nação que a polícia proíbe 
a reprodução de um certo tipo, a polícia não é lógica em 
consentir que no Mandarim continue a figurar o Barão 
de Caiapó que, não há muito tempo, representou o país 
nas largas ruas de Londres (ZIG-ZAG, 1884, p. 2). 
 
Independentemente da discussão desenvolvida ao longo das 
páginas dos jornais a respeito de até que ponto a representação de 
pessoas privadas seria aceitável – ou mesmo lícita –, podemos entre-
ver a partir dessa rede de textos uma dinâmica constante de retroa-
limentação. A revista de ano se abasteceu, primeiramente, dos textos 
veiculados na imprensa, por conta de sua função de organizar e for-
malizar o cotidiano em matéria jornalística, sendo que os jornais e 
seus redatores puderam, em contrapartida, aproveitar a polêmica 
decorrente da estreia do espetáculo como meio de chamar a atenção 
do público e reforçar suas posições. Por conta da repercussão, os au-
tores ampliaram a peça, permanecendo por mais tempo em cartaz e 
mantendo-se em evidência nas páginas dos jornais, que seguiram pu-
blicando textos – produzidos por suas redações ou por terceiros – 




 Na impossibilidade de se obter acesso ao fantasmagórico ato 
suplementar da peça – “O julgamento da imprensa sobre o Manda-
rim” –, resta-nos a possibilidade de observar o julgamento do Manda-
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rim na imprensa por meio das páginas dos jornais coetâneos. Toman-
do como ponto de partida a leitura da peça como uma “crônica dra-
matizada”, realizada em resenha do Jornal do Commercio, podemos 
reconstituir um nexo entre revista de ano e a crônica jornalística. 
Ambos os gêneros apresentam a gestualidade do revistar/revisitar, de 
um voltar o olhar para o passado recente, selecionando e organizan-
do fatos e discutindo as notícias veiculadas na imprensa em um mo-
vimento de leitura e comentário.  
Essa prática de leitura e comentário não se restringe, todavia, 
à crônica e à revista de ano, podendo ser encontrada também em 
outros gêneros discursivos abrigados pelo jornal, com destaque para 
a seção de publicações a pedido, que confere publicidade ao discurso 
de pessoas privadas que possuem meios de pagar por esse espaço. 
Com base no breve mapeamento da repercussão da peça aqui desen-
volvido, observa-se que os diversos agentes que participam desse 
debate sobre a peça na imprensa tomaram-na, em maior ou menor 
escala, como ensejo para defender e promover suas próprias ideias, 
posições, imagens e, inclusive, produtos – considerando a dimensão 
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